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RESUMO 

 

O presente estudo partiu de uma pesquisa de campo com métodos qualitativos, e teve como objetivo 

principal compreender o exercício da amizade enquanto prática social política do companheirismo entre 

lideranças do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) de Alagoas. Para além desse 

objetivo, também se almeijou compreender a relação da amizade política enquanto prática social de 

fortalecimento das ações coletivas do cotidiano. Teoricamente, a noção de amizade política desse estudo 

partiu das contribuições teóricas Foucault, Ortega e Arendt, amizade passa ser concebida enquanto 

terreno relacional de experimentação de novas formas de vida que extrapolam normatividades operantes. 
As políticas das amizades carregaram a pesquisa aos territórios e ao encontro às pessoas, na 

intensificação de novas amizades. Para alcançar os objetivos desse estudo, o campo de pesquisa ocorreu 

em dois momentos. No primeiro, se utilizou do dispositivo de grupo, onde ocorreram conversas coletivas 

com lideranças do MST sobre vivências de amizade política que se expressaram na noção da categoria 

temática do companheirismo, no segundo momento, as conversas cotidianas que ocorreram de forma 

individual em três assentamentos do agreste de Alagoas com lideranças do MST sobre o 

companheirismo. O material da pesquisa foi produzido com o auxílio do diário de campo e do registro 

das conversas. Esse material foi organizado, tratado e sistematizado através da análise temática. O 

companheirismo tem se apresentado nos territórios do MST do agreste de Alagoas enquanto tecnologia 

comunitária de produção de potenciais relacionais da amizade política. O desenvolvimento desse estudo, 

mostrou como essa tecnologia tem se apresentado no fortalecimento da luta política do MST, na 

produção de sociabilidades contra hegemônicas capazes de propor alternativas relacionais ao modelo de 

amizade neoliberal, a precarização das relações modernas, a massificação e privatização dos sujeitos 

perantes ao individualismo moderno. Assim como, ele é fundamentalmente uma prática relacional 

orientada pela lógica do cuidado, capaz de acolher pessoas, grupos e famílias de diferentes lugares para 

o Movimento, produzindo transformações micropolíticas aos militantes, fazendo e refazendo as normas 

do Movimento e os retomando de suas dignidades humanas. 

 

Palavras-chave: Companheirismo. Amizade Política. Movimentos Sociais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RESUMEN 

El presente estudio partió de una investigación de campo con métodos cualitativos, y tuvo como objetivo 

general comprender el ejercicio de la amistad como una práctica sociopolítica de compañerismo entre 

líderes del Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) de Alagoas. Además de este 

objetivo, también nos propusimos comprender la relación entre la amistad política como una práctica 

social que fortalece las acciones colectivas cotidianas. Teóricamente, la noción de amistad política en 

este estudio surgió de los aportes teóricos de Foucault, Ortega y Arendt. La amistad se concibe hoy 

como un terreno relacional para experimentar nuevas formas de vida que van más allá de las normas 

operativas. La política de amistades llevó la investigación a territorios y encuentros con personas, 

intensificando nuevas amistades. Para lograr los objetivos de este estudio, el campo de investigación se 

desarrolló en dos momentos. En el primero se utilizó el dispositivo grupal, donde se produjeron 

conversaciones colectivas con dirigentes del MST sobre experiencias de amistad política que se 

expresaron en la noción de la categoría temática de compañerismo; en el segundo momento, las 

conversaciones diarias que se desarrollaron de forma individual en tres asentamientos en el área rural 

de Alagoas con dirigentes del MST sobre el compañerismo. El material de investigación se produjo con 

ayuda del diario de campo y la grabación de conversaciones. Este material fue organizado, tratado y 

sistematizado a través de análisis temáticos. El compañerismo ha sido presentado en los territorios del 

MST del campo alagoano como una tecnología comunitaria para producir potenciales relacionales de 

amistad política. El desarrollo de este estudio mostró cómo esta tecnología ha jugado un papel en el 

fortalecimiento de la lucha política del MST, en la producción de una sociabilidad contrahegemónica 

capaz de proponer alternativas relacionales al modelo neoliberal de amistad, la precariedad de las 

relaciones modernas, la masificación y privatización de los sujetos frente al individualismo moderno. 

Asimismo, es fundamentalmente una práctica relacional guiada por la lógica del cuidado, capaz de 

acoger en el Movimiento a personas, grupos y familias de diferentes lugares, producir transformaciones 

micropolíticas para los militantes, hacer y rehacer las normas del Movimiento y restaurarlas en sus 

orígenes. dignidades humanas. 

Palabras clave: Compañerismo. Amistad política. Movimientos sociales.
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